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18/01
Dr. Carlos D’Ávila Teixeira 
Josepha Almeida Oliveira
Vera Lucia Oliveira dos Santos 
Tânia Rebouças 
Ester Carolina Franca Rosalez da Silva

19/01
Aline Cristiane Aguiar Pereira

20/01
Adriana Gaudenzi Monteiro Loyola
Carlos Frederico Meira Cordeiro 
Ciro Augusto Rodrigues Silva 
Claudio Teixeira de Carvalho
Sidinei José de Souza 

21/01
Rubia Meire Ferreira de Freitas

24/01
Marcia Vieira Silva Medreiros Nunes
Marina Maria de Jesus

25/01
Lideval Santos da Silva 
Alda Guimarães Simões

26/01
Juciel dos Reis Ferreira 
Rosilene Reis Bittencourt

27/01
Adriana Pinho Joazeiro 
Doris Fernandes 
Marcia Leal Lara 

28/01
Hermes Souto de Souza 

30/01
Marlene de Jesus 

31/01
Jose Carlos Bispo

Aproveito o ensejo prá submeter à tua abalizada apreciação, a carta que 
enviei prá conceituada Revista Veja, 22 anos atrás. E, por sinal, ela sequer 
acusou o recebimento da referida missiva. Ei-la, na integra: Vimos pela presen-
te, externar a nossa perplexidade em face da maneira indiferente pela qual a 
Imprensa brasileira vem veiculando, predominantemente, notícias negativas (as 
que não são alvissareiras) em suas manchetes.

Pelo que nos consta, compete precipuamente à Imprensa a missão de: a) 
informar, b) educar; c) divertir. Partindo-se da premissa de que um jornal é o 
espelho dos fatos em destaque numa determinada comunidade. Custa-nos crer 
que a sociedade brasileira como um todo esteja se dispersando a tal ponto, que 
os atos de filantropia e sensatez devam passar em brancas nuvens, e, quando 
muito, mereçam um comentário sucinto ou reportagem minúscula. Ao passo 
que os atos de desatino mereçam manchetes, quică, sensacionalistas.

A missão da Imprensa acha-se distorcida, por se limitar à veiculação exaus-
tiva de notícias nefastas em detrimento das sublimes (talvez estas não agucem, 
supostamente, tanta curiosidade do leitor em potencial; quanto aquelas: pelo 
fato de enfocarem - na maloria das vezes - gestos de heróis anônimos).

Será que a Imprensa: que alguns cientistas politicos consideram como 
sendo “o quarto poder” não percebe que, como um espelho fiel da dinâmica 
social, deve refletir equanimemente o fluxo dos acontecimentos relevantes que 
pululam na Sociedade (ou que a perpassam)? Qual seria o critério de seleção 
dos fatos em foco?

Será que a Imprensa não deveria estimular um ALENTO nas mentes e 
corações dos leitores, telespectadores, e rádio-ouvintes, através da cobertura 
jornalistica de eventos que suscitassem um entrelaçar de bandeiras supra-i-
deológicas em torno do pleno exercicio da cidadania? Ou será que a mesma 
dever-se-la cingir-se ao papel de observadora neutra, tornando se, destarte, u’a 
mera divulgadora dos fatos e suas versões, ou, caber-lhe-ia também o papel 
de fonte subsidiária de formação de opinião própria do cidadão bem infomado? 
Redundando, destarte, num renascer da comunicação que fomenta a reflexão e 
a solidariedade - como uma verdadeira guardiã cultural da democracia?

Penso que o Brasil não deve dar-se ao luxo de ser, pretensamente, o país 
do futuro autodadivoso (que encerraria um poderio latente de recursos huma-
nos e naturais, que lhe oportunizariam o condão de ser um plantel messiânico 
da humanidade). Antes, ansiamos ao país que pugne pelo presente pleno de 
auto-emulação, propiciado pela pujança de um povo bem informado; bem pro-
vido de lazer; e sobretudo de Educação.

Agradecemos antecipadamente a oportuna publicação deste missiva nes-
sRevista palpitante.

Atenciosamente,

MARIO
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Rede dicas
Boa tarde a todos, 

Gostaríamos de compartilhar uma notícia extraordinária sobre o nos-
so querido projeto "Justiça no Prato". Desde maio de 2021 até dezem-
bro de 2023, conseguimos distribuir mais de 16,5 toneladas de ali-
mentos para aqueles que mais precisam em nossa comunidade. 
Essa conquista é fruto do esforço conjunto de voluntários, parceiros e todos 
aqueles que acreditam no poder da solidariedade. Contudo, queremos enfatizar 
que, embora tenhamos alcançado esse marco significativo, não tem sido uma 
jornada fácil.
A demanda por auxílio alimentar ainda é grande, e é por isso que continuamos 
a contar com a colaboração generosa de doadores. Cada contribuição faz a 
diferença e nos permite estender uma mão amiga a mais famílias que enfrentam 
dificuldades.
Agradecemos a todos que têm sido parte fundamental dessa iniciativa e convi-
damos aqueles que ainda não participaram a se juntarem a nós nessa missão 
de tornar nossas comunidades mais fortes, unidas e alimentadas.
Vamos continuar trabalhando juntos pelo bem comum.
 
Muito obrigado pela solidariedade. 

Justiça no prato


